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Santo monge
e seus vários
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Igreja guarda
um tesouro
em madeira
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Igreja Matriz Nossa Senhora do Rosário: patrimônio artístico e histórico do Rio Grande do Sul

ino


r/
A

g
. A

ss
m

ann






A Matriz Nossa Senhora do Rosário, iniciada 
no final do século XVIII, levou quase cem 
anos para ser concluída e ter a forma atual. 
Foi sofrendo intervenções de reorganização 
funcional e estética, influenciadas por 
distintos momentos da história. A arquiteta 
especialista em patrimônio cultural edificado, 
Vera Lucia Schultze, explica que o templo tem 
uma forte simplicidade de linhas, traduzindo 
em sua composição o arranjo interno, com 
nave central, consistório lateral, capela-mor 
e sacristia. Por exemplo, as torres possuem o 
formalismo neoclássico do século XIX e a capela-
mor, sacristia e casa canônica apresentam 
características ecléticas do século XX.

Segundo Vera Schultze, documentos de 
receitas e despesas da irmandade do Santíssimo 
Sacramento, datados de 1791 e 1792, revelam 
compras de materiais de construção e 
pagamento de obreiros. “Portanto, conclui-se 
que o início da construção tenha ocorrido neste 
período”, explica. Em 1801, apesar do estado 
precário para o uso, é dada como concluída, 
embora ainda lhe faltassem o alto das torres e 
o consistório. A finalização levaria ainda muitas 

décadas. Ocorreu 
somente em 1885, 
quando os arquitetos 
italianos Corso Serafim e 
Vicente Prato decoraram 
o interior do templo e 
concluíram a segunda 
torre.  Maior igreja do 
município, a Nossa 
Senhora do Rosário, ou 
simplesmente Matriz, 
está localizada na Rua 
Júlio de Castilhos – 
antiga Rua da Ladeira.

O que você vai ler

F
ortemente 
influenciada pela 
população de 
origem portuguesa, 
Rio Pardo tem 

sua história marcada pela 
atuação das irmandades 
católicas, suas igrejas, 
imagens e festas. Com a 
chegada dos imigrantes, 
os protestantes e sua ética 
diferenciada se reuniram aos 
católicos e aos praticantes 
dos cultos afro. As marcas 
físicas e ideológicas dessas 
manifestações religiosas, 
passando inclusive por 
casos de messianismo e  
curandeirismo,são os temas 
deste nono fascículo.

N
o conjunto arquitetônico preservado 
em Rio Pardo, suas igrejas figuram 
entre os prédios mais importantes. 
Marcada sobretudo pela influência 
da Igreja Católica, a cidade tem um 

significativo acervo que inclui altares e imagens 
barrocas do final do século XVIII e início do 
XIX. Construções anteriores não existem mais, 
embora se saiba que o primeiro templo, rústica 
capela construída possivelmente em 1753, 
fazia parte do conjunto da Fortaleza Jesus-
Maria-José. Honrava a Sagrada Família e atendia 
militares e demais funcionários do então império 
português. 

Anos mais tarde, foi erguida a capela de Santo 
Ângelo, na atual Rua Andrade Neves. Em 1762, 
ela se tornou capela curada. Em 8 de maio de 

1769 foi criada a Freguesia de Nossa Senhora 
do Rosário de Rio Pardo, que se constituiu na 
quarta freguesia da Província. A nova matriz 
foi inaugurada em 3 de outubro de 1779. Em 
procissão, fiéis conduziram as imagens da capela 
de Santo Ângelo para o novo templo. Na ocasião, 
o  governador José Marcelino de Figueiredo 
esteve presente. 

Essa capela, conforme o coordenador 
do curso de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc), Luiz 
Carlos Schneider, ficou localizada no mesmo 
ponto onde se encontra hoje a Matriz. Tratava-
se de um prédio de taipa de barro. Depois 
de alguns anos, em razão, principalmente, do 
desmoronamento da nave central, houve a 
necessidade de construção de uma nova igreja.  

A Igreja Matriz  Nossa Senhora do Rosário

Um templo na Fortaleza

Igreja Matriz Nossa Senhora do Rosário: 
a caminho da restauração

Vera: simplicidade
de linhas
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O lustre da Matriz

Escreveu Marina de Quadros Rezende que 
no século XIX, no centro de sua nave, havia 
um lustre de tamanho colossal que possuía 
dezenas de braços, centenas de castiçais 
e milhares de pingentes de cristal. Numa 
época em que a luz elétrica ainda não existia 
em Rio Pardo, nas noites em que ocorriam 
festividades religiosas no templo, os fiéis podiam 
se deliciar com um cenário deslumbrante. Um dia 
o lustre caiu. Foi consertado, mas ficou bastante 
reduzido. Quando houve a reconstrução da 
capela-mor e a decoração da Matriz,  entre 1928 e 
1930, ele foi definitivamente eliminado.

Imagem de Nossa 
Senhora do Rosário, 
vinda de Portugal 
quando da construção 
da Matriz, foi furtada 
em 1983 e até hoje está 
desaparecida.

Matriz em foto do 
século XIX



>> Altar-mor 
Localizado na 

capela-mor, é o 
mais importante 

do templo e 
abriga a Imagem 

de Nossa Senhora 
do Rosário e o 
Santo Sacrário, 
que apresenta 

linguagem 
compositiva da 

última fase do  
barroco. Do ponto 

de vista artístico, 
é o segundo mais 

importante do 
templo. A imagem 

original de Nossa 
Senhora do 

Rosário foi furtada 
em 1983. Hoje, 

ocupa o altar-mor 

>>Altar Nossa Senhora das Dores  
Pertenceu à irmandade de mesmo 
nome e é apontado como uma das mais 
importantes peças do barroco religioso 
no Brasil. É o primeiro em importância 
artística dentro do templo.

>>Altar de São Miguel 
Abriga o Sagrado Coração de Jesus, pois a 

imagem de São Miguel foi furtada em 1983. Em 
madeira talhada e detalhes dourados, apresenta 
características neoclássicas, onde os elementos 

refletem o fim da exuberância decorativa da 
escola barroca.

>> Altar de N. S. do Rosário dos Pretos 
Sem peças de relevo dourado, revela a origem 

humilde dos integrantes da irmandade. 
Atualmente abriga a imagem de Santa 

Terezinha.

>>Altar do Espírito Santo 
O retábulo de madeira talhada, com detalhes 

dourados, apresenta composição de 
características neoclássicas.

      >> Altar de Sant’Ana 
Abriga a imagem de Nossa Senhora da 

Conceição e também apresenta composição de 
características neoclássicas. 

     >> Altar de São Francisco de Paula
Abriga a imagem de São Francisco de Paula 
e apresenta composição de características 

neoclássicas. 
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Altar de N. S. do R. dos Pretos
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Altar de N. S. das Dores 
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Altar-mor de N. S. do Rosário
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Altar de São Miguel Arcanjo
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Altar de São Francisco de Paula
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Altar de Sant’Ana

7
Altar do Espírito Santo 
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Consistório lateral: anexo edificado depois de 1815, tem três 
pavimentos. No térreo abriga a capela de Nossa Senhora da Soledade, 

onde está a imagem articulada do Senhor Morto, mandada vir da Bahia 
por Antônio José Coelho Leal, em nome da Irmandade das 

Dores, em 1848. Essa imagem, na Sexta-feira Santa, é 
usada na cerimônia da Descida da Cruz. É colocada em um esquife e 

carregada pelo povo na procissão do Senhor Morto, 
pelas principais ruas da cidade. 

a imagem de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos, 
que se encontrava no altar da irmandade do mesmo 

nome e onde agora está Santa Terezinha.
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Os sete altares da Matriz




